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RESUMO 
O objetivo foi avaliar metodologias de determinação de ácaro Varroa desctructor: 
métodos controle, controle+24 horas, açúcar e açúcar combinado com o controle. Os 
resultados demonstraram semelhanças (P>0,05) nos índices de infestação dos 
métodos controle, controle+24 horas e açúcar combinado com o controle, valores de 
4,69; 5,32 e 4,88%, respectivamente, superiores (P<0,05) aos 2,45% verificados na 
metodologia do açúcar. Considerando o nível de infestação, a metodologia do açúcar 
apresentou infestação muito leve, enquanto que as demais metodologias 
apresentaram infestação leve. Na prática os apicultores não devem de utilizar a 
metodologia do açúcar, essa fornece índices menores que as demais metodologias. 
Palavras-chave: Ácaro, Índice de infestação, Praga apícola, 
ABSTRACT 
The objective was to evaluate mite determination methodologies of Varroa desctructor: 
control, control+24 hours, sugar and sugar methods combined with control. The results 
showed similarities (P>0.05) in the infestation indexes of control, control+24-hour and 
combined sugar methods of control, value of 4.69; 5.32 and 4.88%, respectively, major 
(P<0.05) at 2.45% verified in the sugar methodology. Considering the level of 
infestation, the sugar methodology showed very mild infestation, whereas the other 
methodologies presented mild infestation In practice beekeepers should not use the 
sugar methodology, this provides lower indices than other methodologies. 
Keywords: Mite, infestation index, beekeeping pest. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
A Varroa destructor (ANDERSON e TRUEMAN, 2000), é praga apícola de ocorrência 
mundial, devendo ser monitorada mensalmente nos apiários, pois esse ácaro é 
causador de doenças nas colmeias, ao se alimentar da hemolinfa dissemina vírus que 
causam má formações de órgão e diminuição no peso das abelhas pela redução do 
metabolismo dos aminoácidos essenciais (DE GRANDI-HOFFMAN e CHEN, 2015), e 
ultimamente foi constatado por Ramsey et al. (2019) que o acaro se alimenta do corpo 
 
gorduroso das abelhas que possui funções de armazenar nutrientes, produzir 
antioxidantes, quebra de toxinas, desintoxicar o organismo contra pesticidas. 
A legislação brasileira não permite o uso de controles químicos, com exceção de 
alguns produtos oriundos de extratos de plantas (timol, mentol e o eucaliptol) ou ácidos 
orgânicos (ácido oxálico). Para o controle do ácaro é aconselhado ao apicultor realizar 
o controle de zangões nas colmeias. Para determinar o exato momento de realizar 
uma intervenção na colmeia, os apicultores utilizam técnicas para verificar a incidência 
de varroa, dentre as mais usuais estão a com utilização de água e detergente onde 
ocorre grande perda de abelhas (ELLIS; HAYES; ELLIS, 2009), chamada de técnica 
controle, como solução para a perda de abelhas surgiu técnica de polvilhar açúcar de 
confeiteiro sobre a amostra de abelhas considerado minimamente evasivo, para 
verificar a eficiência desses métodos foi propostos outras duas metodologias 
complementares, a técnica controle com imersão das abelhas por 24 horas para 
observar se todos os ácaros se soltam das abelhas, e a técnica de após polvilhar o 
açúcar submeter as abelhas a técnica controle. O objetivo desse trabalho é de verificar 
a eficiências das quatro técnicas na determinação do índice de varroa em colônias de 





Para verificar as metodologias mais adequadas e com eficiência na 
determinação do índice de varroa, foram coletadas amostras mensais das mesmas 
quatro colônias de agosto de 2018 a junho de 2019, totalizando 48 amostras em cada 
metodologias: Os métodos de incidência da varroa avaliados foram distribuídos em 
quatro tratamentos: Método padrão (IMP) foram coletadas de cada colônia amostras 
de abelhas adultas com auxílio de recipiente plástico de 250mL, adicionado ao 
conteúdo amostral álcool 70% e água na proporção 1:3, e 1mL de detergente neutro. 
As amostras foram agitadas e despejadas em bandeja de fundo plano e contando os 
ácaros das abelhas. O método padrão 24 horas (IMP 24) – as abelhas utilizadas no 
IMP com auxílio de recipiente plástico de 250 mL, ficaram em imersão por 24 horas 
no álcool 70% e água na proporção 1:3, e 1mL de detergente neutro, após despejadas 
em bandeja de fundo plano e contado os ácaros e abelhas. O método com açúcar de 
confeiteiro (IAC) as abelhas foram coletadas nas colônias, colocadas em recipiente 
com tampa telada com malha que impedia a fuga das abelhas. Sobre os insetos 
amostrados, e através da tampa telada foram empregados no interior do recipiente 7g 
de açúcar de confeiteiro, durante 3 minutos, o frasco contendo as abelhas 
amostradas, era movimentado de modo circular com a tampa direcionada para cima, 
após o recipiente foi invertido em uma bandeja e contada as varroas desprendidas 
das abelhas. Para o tratamento açúcar de confeiteiro combinado com o padrão 
(IAC+IMP) as mesmas abelhas amostradas utilizadas no tratamento IAC foram 
submetidas ao tratamento IMP para verificar a eficácia entre os tratamentos. 
Para o cálculo do índice de infestação de Varroa destructor (ANDERSON e 
TREUMAN, 2000) em abelhas adultas, cada tratamento utilizou-se a fórmula: 
𝐼𝑛𝑑𝑖𝑐𝑒 𝑑 𝑒 𝑖 𝑛𝑓𝑒𝑠𝑡𝑎çã𝑜
= (
𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑 𝑒 á 𝑐𝑎𝑟𝑜𝑠 𝑒 𝑛𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑎𝑑𝑜𝑠
 𝑎 𝑏𝑒𝑙ℎ𝑎𝑠 𝑜 𝑝𝑒𝑟á𝑟𝑖𝑎𝑠 𝑎 𝑛𝑎𝑙𝑖𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠
)𝑥100 
As médias dos tratamentos dos índices de infestação por varroa e das origens dos 
enxames, foram submetidas a análise de variância e comparadas pelo teste de Tukey 
 
ao nível de 5%, utilizando o pacote estatístico Os resultados foram submetidos a 
análise de variância e ao teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade pelo pacte 
estatístico PAST 3.25 (HAMMER, 2019). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Nos métodos avaliados para determinar os índices de Varroa destructor 
(ANDERSEN e TRUEMAN, 2000), utilizados no presente estudo, pode se observar 
que o método em que foi utilizado apenas o açúcar de confeiteiro polvilhado sobre as 
abelhas para que ocorresse o desprendimento da varroa foi pouco eficiente, com valor 
observado de infestação de 2,45%, esse inferior (P<0,05) aos valores de 4,69; 5,32 e 
4,88% observados nos métodos controle; controle+24h de imersão e no submetido ao 
açúcar e posteriormente ao controle (Açúcar + controle), respectivamente. 
Considerando o nível de infestação, a metodologia do açúcar apresentou infestação 
muito leve, enquanto que as demais metodologias apresentaram infestação leve 
(VILLEGAS et al., 2009). 
 
Tabela 01 – Percentagem de infestação, erro padrão e coeficiente de variação dos 
métodos de análises para determinação de varroa 
Método % CV% 
Controle 4,69±0,41ª 85,03 
Controle+24h imersão 5,32±0,43ª 77,82 
Açúcar 2,45±0,26b 101,57 
Açúcar + Controle 4,88±0,32ª 63,73 
Média 4,58  
Fonte: Autores 
 
Analisando os métodos de determinação em que é utilizado a técnica do Açúcar 
e após a mesma amostra foi submetida ao método Açúcar + Controle, observa-se que 
o índice aumentou 199,19%, demonstrando a ineficiência do método Açúcar, podendo 
dar ao apicultor a falsa impressão de que o índice de infestação nas colônias esta 
baixa, deixando de tomar medidas preventivas no controle dessa praga apícola. 
Também é observado o alto coeficiente de variação nos dados coletados, esse 
efeito está bem relacionado a grande diferença no nível de infestação que ocorre nas 
diferentes épocas do ano, já que as coletas foram realizadas durante o segundo 
semestre de 2018 e o primeiro semestre de 2019. A diferença de infestação em 
diferentes épocas do ano foi observada por Anastácio et al. (2013), em que verificaram 
que aumento da infestação no inverno e primavera, sendo que esses autores afirmam 
o índice é flutuante em relação a populações de abelhas na colônia. Outra explicação 
para a alta variação no coeficiente de variação é que as colônias em que foram 
amostradas as abelhas não foram submetidas a seleção para o comportamento 
higiênico, deixando as amostras mais próximas da realidade que ocorre na maioria 
dos apiários brasileiros, que possuem rainhas não selecionadas. 
No ano de 2017 os mesmos tratamentos foram avaliados por Pereira et al. 
(2018), que observaram valores nos indicies de infestação de colônias por varroa 
destructor próximos aos verificados no presente estudo, sendo esses 5,26; 5,72; 2,92 
e 4,69% para o método controle; controle+ 24 horas de imersão; açúcar e açúcar mais 
controle, respectivamente. 
 
Na média de 4,58% no índice de infestação observado pode ser considerado 
conforme Villegas et al. (2009) como leve, onde a ação do controle de larvas de 
zangão seria já eficiente para diminuir a infestação, não sendo necessário o apicultor 






A metodologia para determinação do índice de Varroa destructor, a ser adotada 
pelos apicultores deve ser a do tratamento controle, sendo mais eficiente deixar as 
abelhas por imersão por 24 horas, já a metodologia do açúcar não se mostrou eficiente, 
podendo dar falsa impressão de que as colônias estão com níveis de infestação baixo. 
Na prática os apicultores não devem de utilizar a metodologia do açúcar, essa fornece 
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